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de cada trimestre. Não se restituem os originais. _ escmos assinados ou simpjesmente ,ubricados çoes de que a redação seja enVIado um exemplar.

    

' . , vem dar ótimos resultadoslco R 0 viduos qlc devcrn constituir l

. quando postos em serviço. ii r comissãoadministrativa joom-

° ' Z nicipio da Capital. O assumi,

__-_ deve ñcar resolvido por cste~

dias. 4

= O .sr. ministro d'] mn

rinha vai brevemente nomear

uma comissão, com,-osta d-

varios oficiais d l arm ida, para

rever todas as leis referente.; n

reformas e rcunil-as num só

diploma. -

= O impOsto de pescadr

no continente e ilhas adjacente

rendeu, em outubro do ano

passado, 35: 105 ',503 5.

#ata (Í C23.“

lillllllllltlll llllll do distrito

Conforme disséramos, rea-

lisouse na 5.a feira ultima,

por volta das 13 horas, o

acto da posse do novo- go-

vernador civil, sr. dr. Alberto

Ferreira Vidal. '

Sua exf, que vinha da

sua casa de Salreu, era aguar-

dado na estação do caminho

de ferro por numerosas pes-

sõas, daqui e de ióra, tendo !hadof Manuel da Costa.

vindo do norte, no comboio ?ja fim-Passa °°m deslim

de que desembarcou, e de 3?_ “22:0 (àoigmeme eStad'Sta

diferentes pontos do distrito, Dm 27_ _ Fa'zjse sem¡ um

algumas centenas de amigos violento temporal, tornando o

e correligionarios do novo_ ,maróaiaerzsíuerêâgã grande Êltlára-
. A .- em ara Is oa

?Êgàãgãldpoánràããggeñãuâ muitos vagons com gljado desti.

J _ _ _ _ v nado 'aos talhos da capital.

ro nao Inferior a qumhentos

individuos, as ruas que dali

40- lnstalam-se no quartel

de Sá as secretarias de cavalaria

conduzem ao edificio do go-

verno civil.

8 e no antigo paço episcopal- as

Já ali estavam muitos ou-

de infantaria 24.

CIub-dos-galltos. - A direção

tros, alem do pessoal daque~

la e restantes repartições pu-

que trazia_ consigo o ramo

da paz necessaria ao desen-

volvimento da acção fecun-

da que o governo se propõe

levar a cabo para lustre da

nação e felicidade dos po-

vos, e que durante a sua

administração as portas do

governo civil seriam acessi-

veis a todas as reclamações

de justiça.

Coberta de palmas, a ora-

ção de súa ex.a calou agra-

davelmente no animo do au-

ditorio.

O sr. dr. Alberto Vidal foi

ali muito cumprimentado, rc-

cebendo dep'ois, no seu ga-

binete, as diversas comissões

que o procuraram.

_ Sua ex.a não estabelece

por enquanto residencia em

Aveiro, mas vem aqui, da

sua casa de Salreu, todos os

dias.

movimento local

Anotações do passado (1912) -

Dia 25 de janeiro-Na trincheira

das obras em construção no Ca-

sainho, Vale do Vouga, fica en-

talado numa vagoneta o traba-

   

   

 

  

   

  

  

   

 

  

 

   

   

         

   

  

      

    

  

  

  

  

              

   

  

   

 

  

        

    

  

     

   

    

   

 

    

   

   

    

   

   

        

  

 

   

  

   

      

    

   

  

   

  

 

  

 

  

 

   

   

   

    

  

   

    

   

    

  

     

   

  

  

   

 

   

   

  

    

 

Já chegou tambem o pes- _ _

soal habilitado para a ,sua “Sb“ 24 dela““

' .. condu ão nas nossas aauas.

,Il 'resgatadorm como a qualm-

. - .. 'dela ” i'

9 chefeqmzdeümr o fâoevaifolâeiãàaailàadà m. Úlll'lllll'il ll ll infinitos
.partido,oseu carater, asua'tum, que 'deve resgatar O, p

.~ cessidade a sua a ão en-! . . _ _ t _ 1 h

ii: os outmé e a suaçmíssão jpa12, e fIca muda?! O discur~ FESTAS DE FAMHElAJm mm. Afonso COsta conunuou nas

' 'so inaugural, e já tardio, com m - ›h t d M t suas amplas consiJerações

uec amou res a (1 Old mas! - . Ho'e, a sr.:l D. Maria Luiza o a, , -' , .- ..

..São consegujuãefiHÍJO, 'eSta lacuna! “ao se exphca' e os sis. Alfredo Franquera, Licínio 'acena do a”“untol e a 'sua

Diz-nos .que aideía má_ O 1.o gtanadeüo da Re_ ::215,032 :gugaêqlíâãggndo de Vilhena briih'ninte expOSIçao calou bem

t dom' b pUblica francezay Lama¡ de i Amanhã, a sr.“ I).~Maria Leocadia noivammo do parlamçnm' Tan'

- er, que O . Ina, consu S- A - p ° e das Neves'e Silva, toque os seus proprios adver-
f t f d uvergne, CLlja memoria _ _

tanczaleàn 510 aí.? un .a' sanos por vezes O aporaram.

@mena asua pOIIca,am-

- _ Alem, as sr.“5 D. Maria Emilia

bom exemplo "WOOD“: fel Coelho da Mota Prego, l). Maria da _ a

- . .. . Afirmou sua ex. e bem

- tegraçao qeümtwa' do palz
que a monarquia estava car-

- ,nalRepublican

compreender O perigo aos Luz Faria, e os srs. Caetano Ferreira e

- joaquIm Gonçalves Neto. _ .

soldados mertes, mas O sr. Depois, a sr.“ o. Maria EmIlIa Pe- d d .

Antonio . de Almeida não reirada Silva de Bourbon de Maga- regan o ca a vez mais os po-

Se~acaso se refere ás for_ J
bres, mas que a _Republica se

l mai' "ao saber-1:st que time
esforçnrri por_ alIVIa-_los tanto

i 'ÊÊZÊOÊJeOan-;ã ;oíaãnçígêfí
quanto lhe seja possIvel. Não

o 1

fez compreender O perigo MeSqmta, e o sr. _lulIo Alva

aos que O ouviram, isto é, a vlsmg;

necessidade de não estar- l Estiveram edm Aveiro,_:landgo-Isiloss i l d_ m

' ' _ a uns O razer 3 sua VlSl a, O. . L uer S O lZCF UC e caso

samente ÍepUblicanas'.mas O mos retraldos, lsmados e g p dekumra os impgstos não se~

51" Ailton“) Ele Almada co' jan'i aumentados, mas saber-se

- m0 tals as aceno"? e com os que isso seria absolutamente

. eleitos formou o grupo a em caso de força maior. Co-

; _quem comanda. '

i ~ josé Rodrigues Pereira, dr. Pedro Cha-

nao sabemos, como de to- ves, Francisco de Almeida de Eça, An-

_ mo todos sabem faz-se assim

' ' .se "um ponto de “Sta em todos os paizes quando se

. mais alto se refere às classes

' A sessão de hoje, na cama-

ra dos deputados, foi quasi ex-

clusivamente consagrada ás

medidas de finanças. O sr. dr

       

dos os pontos do paiz uma tonio Souto Alves, José de Carvalho,

ou individuos não aderentes
Vêem assaltados Por mm des'

- ~ . . Montenegro dos Santos, Ernesto Bar-

vaga aspiraçao, pOlS que am ' ros de Morais, Antonio Maria Valente

. pela enorme e inevitavel.

i "ao novo regimen' e se qger
'A contribuição predial em

. opera-la fazendo concessoes

da assim se conserva no seu de Almeida, Bernardo Maria da Silva,

t d d . Lisboa produziu em I6Io, sem

, a O OS COlTlO as que _eseja

Manuel Maria da Conceição, Manuel

fazer aos alvoraçadosna cons-
adíC¡°“ai“" 497 como** de rei”?

diSCUl'SO, levou a LÍSÚOG 03 Maria de Matos Tavares, Antonio Ma-

qae pensam como 0 ShAnto_ ria de Matos, Filipe Albergaria, dr.

. . t- H. e em I9I l com adicionais ¡98

ele-lia“) en a? na po l 'ga em' contos de reis; em IgI 3 com

,_luc¡omsta, Incapaz e ser

- - - José Lemos, Patricio, Ferreira, Francis-

n'o de Almeida, quando nao co da Fonseca, dr. Samuel Milla, Ma-

_ ~ _ as isenções da leide 4 de maio,

.coerente, a integração nao
433 contos. ~

_ a pode ,serdejimtrva na' demo -

se sabia o que pensava! ç nuel Francisco Atanazio de Carvalho,

ciaeia ou na Republica~~ é'
Espera que no proximo

"- l .' ' ' '›'r *

Manuel Antonio Camelo, Vicente e

. _ ano renda 450' contos de reis

. _apenas uma transaçao entre

Agora sabe-SC que é um oão Cruz, Sebastião de Figueiredo,

partido de equilibrio nacio não Ferreira. dr. Eu enio Ribeiro, Jose

t d . s ad ersas sem sacrifício de maior para o

- -en ençla V ' contribuinte.

Se consiste em não ex-

- . . Vidal, dr. Amandio abral.

nal; mas eSta frase n30 Sigm' O De visita aos seus, tem estado

› l , _ ue reco he Em Lisboa não se paga O

cu“ nmguemr q n ' - - Custodio Alberto de Oliveira, ilustre ue 5': deve atar mas este

ça e queira servir a Republi- ce atnbmr_se' comandante do regimento de cavala- q P b ,

fica senão, que aspira a que em Aveiro a sr.“ D. Ana Marques de

Partiu já para Ribeira-grande, pa-

. ca, esta boa ideia geralmen_ › Disse ma¡$¡__,Nã0écon_ da 8_ mal ha de ser depressa reme.

Clara não ser 9. antagonista ra onde toinomeado escrivão de dí-

d'e: nenhum, mas um conci- leito,o sr. João Antonio 'de Morais Sar-

' ° ' to. Boa viagem e felicidades.

l ti to mas me"lIadOr, nunca ds vn , ENFERMOS:

OS seus athsinao correSpon_ Tem passado bastante incomoda-

dem a eSta "Hime, que pare* do de saude, com um forunculo, 0 sr.

. , Freitas, que amanhã segue para a sua

nenhuma classe seja prepon- casa de Lisboa, acompanhada de seu

' - - sen/ado¡ nem socialista nem O Corn um insulto _de_ paralisia diado e a proposito faz varias

te aplaudida, premsa de re- a › tem estado de cama O ativo Industrial, considerações sobre a contri_

derante, e se os pal-tidos re _ primo, 0 sr. Lino da Silva Marques.

do Club-dos-galitos- oferece na

' ' ' - ' ~ ' adisso mas sr. osé Trindade. _ _ _

servas na pratica,. mas ne radical. n30 e nad , J bmçao Predial'
noite de hoje _uma soirée dançan-

presentam as classes se de- EM VIAGEM¡

Q'Continua melhorando asr.a D.

te ás familias assocmdas, sofrée

› _nhunrpartido hole a_regeita. um ããlàcgeSentauào :gâncom EmilÉIQ/àensdpantàaása de Mahou tem es_ O orador lê depois as suas b“cês da cidade, de todos. os que é precegida de uma sessão

Nao sabemos, pOIs, oque tado com a gripe o deputado sr. Al- emendas ao projeto, que são quais O sr. dr. Alberto Vidal “mem 03mm-
Carnaval.-Começaram os bai-

reCebeu o- publico testimu- '
selaaideia máter do EVO“" corda com ser um pouco' bem 5mm' bastantes, sendo muito felici-

" - - ~ ' W
l de car °..

.ic'omsfno' . ~ ^ :nas na? quesnonçmos os u r - d c tado no final do seu discurso. nho do apreço em que é tido ,336, que ,223,231 ::cãífáfúgãg

Dlsse mais o Chefe ique ermos': -lquemos SO' com a r' erelra a nu = O movimento da C ixa- O seu carater e da satisfação afluencia e animação.

' areunião. Onde apresento“ declaraçao de ser um pouco *1“* -ecommica-postal, nos mezes com que foi recebida'a sua Os dias de maior entusias-

plataforma, era um facto em- radicah 11m POUCO co“serva' Estando já marcado o dia de setembro, outubro, movem_ nomeação para o alto cargo mo deverão ser, entretanto, os

da semana proxima.

Vandallsmo.-Parece que foi

já praticado contra uma das lan-

chas que vieram para a ñscalisa-

ção da ria um acto de vandalis-

mo, como muitos daqueles que,

numa terra onde o serviço poli-

cial tanto deixa a desejar, ai se

praticam todos os dias.

ço- Algumas das arvores que

_orlam a avenida Bento de Mou-

ra e que iam num desenvolvi-

mento apreciavel, apareceram ul-

timamente serradas _a meio

tronco.

Aquilo devia levar tempo e

até_ fazer-se ouvir. Pois ninguem

viu- nem ouviu!

Teatro-avelrense.-Activam-se

os preparativos para a represen-

tação da engraçada revista Aa

correr da jita, em 2 actos e 4

quadros, que vai ser representa-

da nos dIas 30,_I e 3 no nosso

teatro. _ . ' _

Dizem-nós que l tem scen'as

de flagrante sabo'r,_ Sendo * 'escrita

i Wigan“? de uma eloquenCÍa dor' eram pouco soc'ahSta' 15 do proximo mez de feve-

' formldavel-um partido que Um pouco conservador é feito parajulgamento do pro_

'era até ha'pouco,_po'uco mais impossivel que qualquer ou- cesso ¡nstaurado no tribuna]

de que uma (131717ação vaga "O 0 “ão 5313- * judicial desta Comarca contra

“çquàsi 01608781381, élá um Um pouco socialista, jáabusos de liberdade de im-

COTPO de forças COUCletaS e o democratico o declaroulprensa porque tem de res-

' ,disciplinado com orgãos di'- que o era, e que tambem não ponder uma folha que nesta

¡elenCÍados Para 0 cumpri' podia deixar de ser. cidade se publica e contra a

" Mto' da sua "Ob'e mis' Mas onde se contradiz de qual 0 ST- df- Pereira da Cruz

fm”" um modo que nos espanta, é. resolveu mOVeT tambem, POr

1*' 'i um orgamsmo 'Perfeito' em se confessar profunda-'eg'llêll m0tíV0, Processo CT¡-

l 'impunihamos' mente democrata; aqui' selminal, foi hoje que sua ex.“

rf”“ Ha tanto tempo, que se confunde o sr_ Almeida com'apresentou ao meritissimo

.mm 'e tornou po'sição 'no _o sr_ costa_ Eis ai em quem'juiz a sua queixa. . _ _

. “parlamento, e não era senão ¡ncamou a ideia evolucionis- Teve o esclareCIdo clini-

uma aspiração vaga, quasi . ta! co de aguardar esta ocasrao,

. [nãoêrsr'vel, em nome de que sendo 'assim .o sr_ Anto-que era a-primeira Oportuni-

Uíjliinciplos, de que politica se, n10 J_ de Aimeida é'um (unidade por conhecidas razões

L' ”desligou dOS correllgiona- plo, co'mo dissémos, do SL'dOS homens do ÍÕI'O.

If _ ' ' ' Afonso Costa. ' - - . '

i "2.an sabemos (30111093351, Não chegouadeflniroseu Dr. MBiO Freltas'

*aspiração passou a ser' um partido,

da administração local.

A posse, conferida pelo

digno secretario geral do go,-

verno civil, revestiu a sole-

nidade propria, assinando o

auto todas as pessôas pre¡-

sentes.

Saudaram 0 ilustre ma-

gistrado os srs. drs. Marques

da Costa em nome dos de_-

putados do distrito, Luiz de

Brito Guimarães no da cida-

de que representa na quali~

dade de presidente da ca-

mara, André dos Reis no dos

republicanos locais, e Pedro

Chaves no do povo de Ovar.

Todos tiveram 'palavras de

justa apreciação aos meritos

pessoais e valor politico do

noVo magistrado, saudand'o

nele, que é o primeiro gover-

bro e dezembrode 19I2, aco--

sa 4:795 depositos, na impor-

tancia de 26:¡08o845, e 264

reembolsos na import-meia de

3:23 1.33400. _

O saldo que a Caixa-eco-

nomica-postal tem tido em I8

mezes, mostra que o publico

acolheu esta instituição com a

maior simpatia e conñança.

Os depositos existentes sam

na sua maioria -de quantias

mínimas, entre 200 e lvbOOO

re'is. '

-- O sr. ministro do inte-

rior vai, efetivamente, no pro-

ximo domingo ao Porto, assis-

tir à_ posse do novo governador

civil'desSe distrito, sr. coronel

Cerveira 'de Albuquerque.

O' sr. dr. 'Rodrigo Ro-

drigues regressa a Lisboa no

  

     

  
   

  

 

  

   

r' forças concretas e? ' ñlmelda Medeiros Está definitivamente as- mesmo dia e é acompanhado nador civil dum governover- com graça inofensiva _e atingin-

_ 'eumplçnadfas nao se alcança › _donas-ñ sente a sua candidatura, nas pelo chefe do seu gabinete, sr dadeiramente republicano, do casos e 601533 105815 em des-

Wmóâeeemou essa meta' a proximas eleições, por um Artur Costa, e pelo seu secre- uma era de prosperidades, uq““ : 4 . -

evaqimose; -a festa creio' queI _ canal de no““ dos cirCulos vagos. mario, sr. Alfredo Pinto. No re- de ordem e de trabalho que no-g,a§:1'§;°,§§:,:sài "Írflbíáí

gresso,o sr. Artur Costa apoia-

-se na Pampilhosa, para ir a

Aveiro e á' Beira, "

= Esta tarde caiu grande

temporal sobre a cidade. Hour-

ve chuva torrencial, trovoada

 

msç'empmgame' pOÍS, m.e.¡ . O velho republicano, pa-

mw uma grande mara“'j , O ramal do caminho de. triota sinceroededicado ami-

o ;ferro ao Canal de S. Roque¡ go da sua terra, se viu com

7 '“" "C0mtlld0 30 Chifie *NãO foi inaugurado ha dias comlsatisfação que ela O queria

_ O .surpreendem COmO dll. l o transporte das lanchas mo-I¡ distinguir solicitando para ele

"i ”porque bem sabia, queaideiajvidas a gazolina que vieram o elevado cargo que lhe não

"Mi/,la de tomar-Se fÕfma, 0 para o serviço da fiscalisa- poude sêr dado, não verá

' 0317le encarnar'se'- ÇãO da ria. sem indelevel emoção que o

A ideia? a aspiração va- Iniciou bem os serviços' chefe ilustre e dirigentes do

'1a,quasi íncoersivel. Não se que vem prestar,_0 ramal. 'seu partido,oquerem vêraseu

i _tgp de nos dizer quej As lanchas sao pequenos'lado, no logar aque tem _di-

Wii' essa,demaisa mais, e elegantes barcos, que de-._ reito. '

sua ex.“ virá inaugurar entre

nós. l '

O sr. dr. Alberto Vidal,

que fez -um curto mas elo-

quente discurso de apresen-

tação, agradeceu a manifes-

a inundações sem grande im' tação coletiva dos represen-

portancia. - tantes do distrito, pois todo

= 0 sr. ministro do inte- ele ali estava representado

ior, de acordo com o sr. go- em larga escala, e as sauda-

vernador civil de Lisboa, já está ções 'dos oradoresque o pre-

procedendo á escolha dos indi-

gusto” dos. Reis, aos Areas, ên-

contrando-'se já tomados muitos

logares e_ todos os camarotes e

frisas;

Alcoolismo-Vai ser apresen-

tado na camara dos deputados

um projecto de lei proibindo a

venda de alcool aos menores.

Procura-se fazer alguma coi-

sa no sentido de evitar _quanto

possivel o alcoolismo, que entre

nós tanto se tem desenvolvido.

_ , j A emigração-Continua a fa-

eederam, fmdando por dizer zer-se a'emig'ração de gente em

    



largo numero para o Brazil. Ai- Nas povoações vismhas, co-

guns dos que partem vendem mo nas escolas primarias de

por deminutos preços os poucos l Arada, Verdemilho e outras, co-

ens que possuem, para _paga- meçou já tambem esse util excr-

mento das passagens, deixando cicio.

as suas aldeias, deslumbrados, Brindes_ A conhecida casa

pelo Oiro que o Brazil lhes ofe- exportadora de vinhós de que

rece mas raro lhes dá! são roprietarios os srs. Salgado

40- Na semana finda a 4 do &so rinlio, do Porto,ofereceram-

corrente,_ no governo civil de nos um lindo cromo anunciador

Aveiro tiraram passaporte 76 dos sms excelentes productos,

emlgrames› com destino aos pOI'- vinhos ñnos, licores, cognacs e

tos do Brazil, acompanhadoa de outras bebidas alcoolicas, cromo

   

  

    

 

  

lhos e graciosnos bulebnles, que.

não obstante não terem valor,

nem por isso deixam de ser

preciosos, visto que adornam

á maravilha a cabeleira e har-

monisam-se o melhor possivel

com as elegancias atuais

Entre essas lindas novida-

des, citaremos os bandós for-

mados por delicadas folhas de

  

  

  

    

Mares em fora

Rio de Janelo, 913.

O sr. Jose Augusto Rocha,

de Aveiro, aluno laureado do

c Instituto musical brazileiro ›,

realisou ontem no teatro do Cen-

tro Gal/:ego um belo concerto de

piano, recebendo da numerosis-

sima assistencia muitas palmas

e felicitações.

Muitos amadores de musica

 

   

   

  

a sua Joana de Sonsa Marquesa

tia do sr. Viriato de Sousa

~ São tres sec ulos de glorios

istoria. que os n ovos selos d '
'i' n E l ;' . ' 1

Marques e cunhada do sr. dr. l““ “r“ rlz“ “Vw”

Joaquim de Melo Freitas.

Sentimos com os doridos

o seu pezar.

= Pede-nos o nosso que-

rido amigo Duarte Mendes da

Costa que agradeçamos em

seu nome, e no de sua familia,

il iiaença iiii castanheiro

Ninguem desconhece que

 

agarico levemente prateadas,

em cujas hastes se inserem

contas finas assimilhando-se a

a qualquer pessoa amiga a ° CPSÍanhelro merece ser in-

quem não terá agradecido o Clmdo_ “O "fimero das arvores

cartão de pezames quando pc- que Sao mais UlelS 80 homem.

 

  

 

  

e professores o abraçaram.

Os nossos parabens ao sr.

Rocha.

  

 

pessoas de familia. _ que inclue um calendario Para

Em torno do dlstrito.-Seguia, o ano corrente, e que muito

ha dias, um almocreve pela es- agradecemos.
  

.
k
”
r
g
r
_

ti-

' realmente a verdade, um cidadão da-

. desta cidade, o sr. dr. João Fer-

›a_quela comarca beirã, e valeu

.;_Clotilde, isso póde ter conse-

quencias fatais.

  

 

  

   

   
   

  
  

   

   

     

   

 

   

    

   

  

   

   

   

   

  

                

    
   

 

   

  

  

  

   

 

  

  

 

trada que liga Oliveira de Aze- ...a Tambem os srs. Tait

mais a Ovar. quandO, ao chegar & cf', agentes naquela cida-

a Figueiredo, e b'. Tiago, onJe de da Mala-real-ingleza, pode-

53 35m fazendo um aterro, ato' rosa co npanhia de carreiras a

lou até a _cinta e mais o burro vapor para os portos de Africa

que conduzia. ~ e Brazil. nos ofereceram um

A05 811105 de SOCOITO acuril- elegante calendario para este

ram os Vismhos que, com muito ano, um cai-tão onde figura um

custo e com o auxilio de cordas, dos seus mais belos barcos de

conseguiram arrancar o homem viagens_

e 0 anlmal- _ Os nossos agradecimentos.

4°' Comunica-n08 0 n°550 40- A importante Papelaria

esclarecido correspondente de e tipografia ¡isboncnsc La Becar_

Anadia: re obzequiou-nos tambem com

Na preteríta quarta-feira, pelas 17 um exemplar do seu brinde aos

horas, quando Justma Catarina, casada, consumidores do considerado es.

inoleira, de 33 anos de idade dos Moi- - - -

nhos de Lu”, sega“, da visinha po_ tabelec1mento industrial, e que

voação de Anta, para a Mealhada consiste _numa pequena e como-

com um carro carregado de taleigos, da carteira para notas, com al-

este virou-se, ficando a pobre mulner ¡mmaqu e outros p~ccwsos es_

debaixo dele, parecendo asfixiada. Dl- Clarecimemos. _

zem-nos ue nessa ocasião passava .

q ReconheCIdos agradecemos.um homem, cujo nome ainda não po-

Capitania do porto de aveiro.demos averiguar, que ao ouvir a des-

graçada moleira gritar por socorro, _A capnanm dU porto de Avai_

ro, em vista de ser posto em vi-
respondeu-lhe que se não podia demo-

rar, porque tinha de embarcar no com- , g

gor o regulamento da ria de que

resultou um aumento extraordi-

boio das 6, na Mealhada. Se isto e

nario de serviço, propoz seia no-

meado para ali um novo escre-

vente.

Almanaque d'cfi Liberda-

de›. - Ja apareceram cola-

dos nas paredes os artísticos car-

tazes anunciadores do Almanaque

d'«A Liberdade., que brevemente

deve ser posto a venda e que está

despertando a mais viva curiosi-

dade. O Almanaque d'cA Liber-

dade, é tambem um completo

guia do viajante no distrito de

Aveiro, descrevendo as maiores

curiosidades de todos os conec-

lhos, dando muitos esclarecimen-

tos uteis ao pescador, caçador,

turiste, automobilista, inumeras

quela força era digno de se meter

numa jaula. Sim; consideral-o como

fera, e não como homem. A desditosa

moleira deixa 5 tilhos, todos menores,

e andava no seu estado interessante.

Real de agua-O imposto do

real de agua no continente e

ilhas adjacentes no mez de ou-

tubro ultimo, rendeu a quantia

de 245445830 reis, havendo nos

primeiros quatro mezes do ano

economico corrente, um aumen-

to de 802090$705 reis em relação

a igual periodo do ano economi-

co anterior.

Advocacia-Abriu banca dc

advogado na rua da Revolução,

reira Gomes, professor do liceu

nacional de Aveiro e antigo advo-

gado nos auditorios da comarca

de Vizeu.

Os provados dotes da inteli-

gencia, de trabalho e de saber

que distinguem o sr. conego Fer-

reira Gomes, que na muito co-

nheciamos, de nome, por o vêr

citado em causas de importan-

cia, e entre elas um letigio que

sobre aguas defendeu e ganhou,

hão de grangear-lhe em bl'ch

uma larga clientela.

Aquele pleito deu ao st'. dr.

Ferreira Gomes ocasião de pu-

blicar em folheto as suas alega

ções, e des<e folheto teve sua

ex.a a amab lidade de oferecer-

nos um exemplar. lntitula-sc

Questão de aguas, correu po¡

te carta itineraria da região.

mendamos a Farinha peitoral fer-

ruginosa de Franco, legalmente

cioso alimento para creanças e

pessoas de estoma o débil ou

^ ue pretendam um auch ou re-

eição facilmente digerivel, cuja

acçãodpóde realçar-se com um

calix e Vinho nutritiva de came.

Nas quatro estações

ñ MODA DE HOJE

Os enfeites destinados aos

penteados da noite formam,

este inverno, uma coleção de

uma riqueza excepcional e das

*nais interessantes, em virtude

da encantadora fantasia e da

nexgotavel variedade das de-

liciosas bugiarias de que é

composta; lentejoulas, Vidri-

 

ao auctor a reputação de que

nga como profissional de valor.

O sr. Lil'. João Ferreira G -

mes insere no nosso v numero de

hoie um pequeno anuncio sobre

o estabelecimento do seu escri-

torio nesta cidade.

instrução militan-Esta sendo

ministrada já a instrução militai

pre aratoria do i.° e 2.° graus

no liceu de Aveiro e em todas

as escolas e colegios da cidade

 

preendeu que, depois daquele

acontecimento, era inevitavel

o duelo, e sentia uma dôr pro-

funda em ser ela a causa, pos-

to que inocente, de que dois

homens arriscassem a vida.

-E bater-se-hão? pergun-

tou a filha do general Lostan

em voz baixa.

. -E' o mais provavel, res-

pondeu o duque de S. Placi-

do, mas aposto desde já que

,Daniel levará a melhor, e ale-

grar-me-hei bastante por me

ter oferecido para seu padri-

nho. .

- Mas Daniel acaba de

chegar da sua aldeia e decerto

desconhece o manejo das ar-

-Sim, é o mais provavel, mas.

porque o barão, quando se ^ - Foi o que eu pensei,

viu tão duramente apostrofa- mas sube com satisfação, por

do, levantou a mão para Da- informação de Julio, que Da-

niel, que, com pasmosa agili-

dade que ninguem suspeitaria

nele, pegou pela sintura do ba-

rão e atirou-o de encontro a

um sofá, como se arrojasse unt

boneco.

.Clotildeestava palid'a; com-

a ÊÉRÔES a_
' (115)
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mouçto oa dose irmao

.__.

III

Ganhar terreno

 

- O sr. é um tatuo, um

impertinente ridiculo. Clotilde

de Lpstan não liga a menor

importancia a um homem

como o senhor. ' '

-- Meu Deusl exclamou

esgrima e faz rapidos progres-

sos; tem além disto a primeira

qualidade para lances destes :

o valôr.

- A scena que acaba de

contar-rue, sr. duque, afetou-

  

   

  

   

  

   

   

   

    

  

    

   

  

   

   

 

  

   

  

   

  

   

   

   

  

 

  

ravuras representando as me-

l'lOI'CS paisagens C uma excelen-

Contra a debilidade. - Reco-

autorisada e privilegiada, que

obteve medalhas de ouro nas ex-

posições, garantindo a sua efica-

cia milhares de medicos e doen-

tes que a teem usado. E' pre-

 

pequenas bagas de trêvo.

inumeros sam tambem os

motivos soltos que se colocam

isoladamente no cabelo; apli-

cações engenhosas de tule pa-

lhetado, ao pé das quais abre

as azas uma borboleta a con-

dizer; aígretes de tule preto

finaniente plissado ou duas

compridas antenas de pluma-

gem, borboletas, azas de Mer-

curio, discos, losangos pratea-

dos, palhetados, bordados ou

guarnecidos de pérolas.

Estes motivos, montados

num alfinete ondulado, espe-

tam-se com a maior ficilidade

no penteado e pódem servir de

pé a uma aigrete ou a uma

pena de ave do paraizo, colo-

cados de lado,h0risontalmente,

ou caindo obliquatnente perto

da orelha

Os enfeites que comple-

tam os toucados da noite sam

sempre de pequeno volume e

não devem nunca deformar a

cabeça.

Da cabeça, desçamos até

aos pés, e vejamos qual coal-

çado com que a moda entende

que devem completar-se * as

sumtuosas toileles da noite

As meias sam de uma

transparencia que deixa o pé e

a perna a descoberto, ou pou-

co menos; sam as meias dc

musselina de sêda, as meias de

redinha, e toda a série das

meias de sêda com tios doira-

dos ou prateadas, entremea-

dos de pedraria de côres,_ou

bordados de sédae de fitas ro-

cocós.

Como a mais recente no-

vidade, citaremos as meias

metalicas, de fio doirado e pra-

teado, com trama de sêda_ por

baixo, para evitar um contato

que poderia ser aspero, não

obstante estas meias serem

maravilhosamente macias, fi-

nas e leves. O seu unico in-

conveniente será o preço, cer-

ca de lodooo re'is, que não é

acessivel ás bolsas modestas.

Mencionemos ainda os sa-

patos de tCCido metalico, sêda

dos de veludo preto com ta-

cão preto.

:M

-me imensamente; hove es-

candaio?

- Não: a altercação pas-

sou quasi desperCebida, e á

exceção de seis ou oito que

estavamos presentes, estou

certo que ninguem saberá do

caso, a não ser que o contem.

- Receio que essa scena

torne a repetir-se se os dois

voltarem a encontrar-se;

-Descance por esse lado:

o barão saiu logo da embaixa-

da, acompanhado por dois

amigos.

Enquanto proseguia o dia-

logo do duque de S. Placido

com a filha do general Lostan,

estavam num gabinete retira-

do, longe do bulicio da festa,

Fé e Daniel,

ternal. Castigaiste um insolcn-

te, o que te faz valer muito no

conceito de todos os que se

prezam de honens de bem: já

sabes que se o ba-ão de La-

bra, que é o ofendido, te man-

    

  

  

   

   

  

-oe- Contratou casamento com

uma senhora natural de Canta-

nhede, Portugal, o nosso bom

ami o Amandio de Carvalho. ,

acto conjugal realisar-se-

ha no proximo mez de Julho

-oe- Por causa de uma :ioti-

cia que escrevi para o Campeão

ultimamente, recebeu o HJSSO

patricia Manuel Augusto da Sil-

va algumas cartas de seu: pa-

rentes e amigosl lamentand i tris-

temente o encontro funesto que

tivera com uns gatunos q ic o

deixaram ferido ein uma perna

A pedido deste nosso a-nigo,

participamos aos que lhe excre-

vcram sentidamente, que, feliz-

mente, o caso não sucedeu com

este, mas com o sr. Manuel da

Silva, natural de Cortegaça, con-

celho de Ovar, e que hoje se

encontra em convalescença.

4-0- Em via ein de recreio

partiram para . Paulo e San-

tos os srs. Manuel Coimbra Fla-

mengo e Jose Gabriel da Cruz.

que ali se demoram por espaço

de alguns dias.

oo- Çonsorciou-se ontem com

uma senhora de Vila-real o avei-

rense, sr. Antonio Rodrigues

Mieiro

Ao seu casamento, que se

realisou em sua residencia a rua

S.or Pompeu, assistiram mui-

tos dos seus amigos, recebendo

o nubente numerosos telegramas

e felicitações.

Muitas venturas lhe descia-

mos.

4H- Chegou ao Rio o rev.

Alfredo Campos, dessa cidade,

liospeddndO-Sc em casa de seu

irmão, sr. Sebastião Brandão

Campos, chefe de trabalho da

e Companhia lucativa constru-

ctora».

U sr. padre Campos teve

uma viagem agitadissima por se

declarar incendio a bordo do va-

por ein que viajava.

Daqui irá para Sergipe, es-

tado da Baia, exercer as tuncções

do seu magisterio.

Consta que partirá no dia io

  

do corrente mez. A. Cruz.

*AÉVQQADQ

.laio Ferreira Gomes. professor efe-

ctivo do liceu de Aveiro. e antigo conego

da se de Vizeu. abriu o seu escritorio

de advogado na rua da Revolqu n.°

3, 1.” andar «Antiga Avenida Conde de

Águeda».

_me-_-

a_

tio nn na .ioitiiaiia

Pelo falecimento de sua

esposa, que foi vitima duma

pneumonia tifosa, eStá de luto

to o sr. João da Costa Ferro,

comerciante e industrial desta

laminado ou brocada com apli -,

cações de contas coloridas, del

tacão alto á Luis XV, e, como

artigo de alta fantasia, OS sa- cidade, a quem enviamos con-

patos de setim branco debrua dolençias, , '

=Tambem repentinamen-

te faleceu ontem nesta cidide

dar os seus padrinhos, não

tens outro remedio senão ba-

teres te.

_Não tenho outro desejo,

sr. conde: antipatiso com o ba-

rão, e se ele me não procurar,

procural-o-hei eu.

_Suponho que não te dei-

xará ter esse trabalho; a ofen-

sa foi direta e Ernesto não

póde esquecer-se do que deve

a si mesmo. Não obstante., se

ele te ceder a escolha das ar-

mas, aconselho-te que preñras

o sabre, porque tem conse-

quencias menos graves.

_Pertence lhe a escolha e

não o considero capaz de ce-

del-a.

- Em todo o caso, se o

sentados niimsofá,oconde da duelo se Verificar, não será

ainda amanhã, e daqui até lá

-Estou contente comiigo, terei tempo de vêr o teu pro

mel tem tido bons mestres de dizia D. Fernando em tom pa- gresso no jogo das diferentes

armas. Agora, meu ii ho, res-

ponde-me com toda a fran-

queza, como se estivesses fa-

lando Com o teu melhor am -

go. Amas bastante Clotilde

para arriscares a vida por ela,

   

   

  
  

   

 

  

  

  

lo falecimento de sua sogra.

Uma terrivel doença, que

o tem tido no leito até agora,

poderia ter dado Origem a es-

sa falta involuntaria.

_

0 lillli ill |l0l illill

Os sintomas da longevidade.

-Em geral 'abusa-se, segundo

vêmos numa reVista, falando-se

dos Sintomas de longevidade.

Tal homem, talhado para

hcrcules. peca fundamentalmen-

te, na realidade, num dos seus

orgãos essencmis, emquanto que

um indiViduo achacado resistírá

melhor aos ataques eventuais da

doença, em_rasão do seu equili-

brio tismlogico.

Verner fixou assim os cara-

cteres do individuo destinado a

morrer velho:

O tronco e' longo em corfor-

midade com o coração, os pul-

mões e os orgãos digestivos, que

são 'argos. Os membros são re-

lativamente curtos. Sentado, o

individuo parece alto. De pé, pa-

rece baixo O cerebro estando

profuidamcnte situado o lobulo

da orelha é baixo. A palma da

mão é longa e espessa; os de-

dos curtos. As narinas desenvol-

vidas e largamente abertas, indi-

cam pulmões espaçosos.

O rei Othon _da Baviera.-

Certos Jornais berimenses tinham

falado de uma grave indispo-

sição do rei Othon da Bavie-

ra. Segundo um telegrama de

Munich, esses boatos não têem

fundamento algum, porque in-

formam da côrte que o desgra-

çado rei louco passa tão bem

quanto possivel no castelo de

Fursteuries.

Em Berlim deseja-se que o

rei viva lon os anos ainda, por-

ue se pre êre se conserve á

rente do paiz o principe regen-

te da Batriera a ter no trono o

principe Ludwig.

nos filatelistas.-Ha mais de

60 anos que a Russia conserva

dc uma maneira imutavel, nos

seus sêlos postais, o tipo inicial

escolhido em 1850: a aguia de

duas cabeças e o escudo de S.

Jorge encimado pela corôa im-

perial. Pela primeira vez se vai

cometer uma infidelidade a esta

longa tradição e. dentro de pou-

cos dias, expedir-se-hão de S.

Petersburgo os primeiros exem-

plares de uma nova emissão que

fará a felicidade dos coleciona-

dores. Cada um dos dez valores

escolhidosrepresentará um dos

soberanos, ou soberanas, da di-

nastia dos Romanofi, desde Mi-

uel-Féodovitch ate o imperador

icolau, passando por Isabel e

Catarina II.

  

e dar-lhe, com o tempo, o

nome de esposa P

- Amo-a com toda a mi-

nha alma.

so-te que não podias escolher

melhor. Vou pois dar-te um

conselho.

E o conde, pegando cari-

nhosamente numa das mãos

de Daniel, proseguiu:

- O homem deve procu-

rar a oportunidade em todos

os actos da vida,porque a opor-

tunidade poupa-nos sempre

meio eaminho: a altercação

que tiveste esta noite com o

barão de Labra. está a estas

horas sendo comentada no sa-

lão do baile. e é muito prova-

vel que Clotilde já esteja in-

formada de tudo.

-- Ela P

-Sim. ela, causa involun-

taria de que dois homens se

-Perfeitamente; e confes- b

Dá, e generosamente, todos Os

anos, frutos que, sob o nome
de castanhas, constituem um

alimento agradavel e nutriente

ao mesmo tem yo. Fornece,

alem disso, uma madeira que,
sem ter a densidade da do car-

valho, é mais resistente do
que esta. tendo numerosas
aplicações tanto na marcena-

ria como na carpintaria. Os

toneis e as pipas de castanho

sao de longa duração.

' .Originario da Europa me-

ridional, o castanheiro chegou

a formar souios importantíssi-

mos no nosso paiz, que uma

molestia terrivel desbastou, es-

Cialmente no norte, onde “tão

preciosa arvore chega a ser ra-

ra em certos pontos.

A'molestia que ataca os cas-

tanheiros, começou a manifes-

tar-se em Portugal ha mais de

cmcoenta anos, sem se ter tn-

centrado remedio ao mal que

ia exunguindo uma das nossas

mais uteis essencias. De Por-
tugal passou a terrivel doen-

ça áEspanha, invadindo em

seguida a França pelos Piri-
neus. Ao princio os estragos

da inolestia passaram desper-

cebidos em diversas regiões do

territorio frazicez; mas como

estes estragos se fossem acen-

tuando, a pento de diminuir

conSIderavelmente a produção

da castanha, que ainda hoje é

calculada em França cm treze

milhões de francos (2: 34o con-

tos), os espiritos começaram a

sobresaltar-Se, trabalhando os

homens da sciencia, sob o po-

deroso patrocinio das corpora-
çoes sctentiticas e dos gove-

nos, paira debelar a mol-.mta.

_ Como tivemos ocadão d:

informar já, todos os reme lios

diretos que »e preconisaram,

pão deram o resultado dese-

iado. A doença resistia perti-

nazmente a todos os especifi-

cos, stmilhantemente ao filox'e-

ra da vinha.

Houve então quem se lem-

brasse de salvar o castanheiro

por meio da enxertia. Oexcm-

plo da vinha devastada pelo
filoxera e reconstituida mais tar-
de com a enxertia em pés ame-

Iricanos, como que indicava o

caminho a seguir.

_ Nesta via utilisou-se em

primeiro logar o carvalho, mas

MM

-- Qualquer amigo oficio-

so, e é de supor que Clotilde

manifeste mais interesse por ti

do que pelo barão; series,

em nescm, se não aprovei-

tasses as vantagens que as

cxrcunstanCias te proporcio-

nam.

-- O que devo fazer P

- Apresentar-te no salão

com o rosto sereno, e o olhar

indiferente; e quando se te ofe-

recer ocasião, ofereceres o

braço a Clotilde e conduzil-a

ao piano, ou ao bufete quando

se servirem os refrescos. E'

indispensavel procederes as-

sim, e quando sentires o bra-

ço de Clotilde apoioado no

teu, deves desculpar-te, ou

para melhor dizer, pedir-lhe

perdão por ousares exigir res-.

peito pelo seu nome. _

O conde ñtou Daniel, e

como lhe descobrisse hesita-

batam, e por conseguinte mai~ ção no rosto_ Proseguiu:

interessada que ninguem no

bom resultado desta penden

Citi.

--Mas quem lh; terá diioi'...

c.  



- ¡Seríencia nestes ultim

ois resultados obtidos não fo-

ram _dos mais favoraveis e dos

mr'ie praticos; Ha por exem-

plo no Jardim botanico de Di-

jon um castanheiro .enxerta'do

em carvalho com uma Clt'CllH-

ferencia de 1 metro e 45 cen-'

timetros L' 12,5 1 de altura.Es-

te c=1stanh iro, port-m, só dá

frutas pequenos e raros. Ora,

uma tal frutitícação seria na

pratica um grande inconve-

diante.

Todos quantos tentaram a

;nxertia do castanheiro no car-

s

, velho, só obtiveram resulta-

f

dosdesfavoraveís, atribuindo-

seisttJa que os Castanheiros

;entram primeiramente em ve-

, lactação, esgotando-se a resis-

tencia do eat fo antes que o

'carvalho sáía do seu repouso

Élnvernal.

Perante os resultados pou-

cofavoraveis obtidos, tratou-

:se de procurar outro meio de

1

" salvar o castanhciro, conver-

l

j Tgindo as experiencias para um

vwmstanheiro exotico, o casta-

\,aheiro oriundo do Japão.

Esta especie, que póde

perfeitamente prosperar na

.t

1 Europa central e meridional, é

',eletivamente, dotada de uma

resistencia notavel contra a

,' molestia que ataca o casta-

nheiro europeu. Pelo menos

.assim o afirmam as experien-

cias ate' agora rea'isadus, es-

Ípecialmetite as que se fizeram

' em'soutos completamente con-

taminados. Nestes castanhuis,

asvariedades indígenas pere-

ceram todas, desenvolvendo-

szpeh contrario com vigor a

especie japoneza, como suce-

deu em thlembits, nos Altos

. Pirineus; em S. Lourenço da

L Bretanha e em Vialer, nos Bai-

xos Piríneus; no Líndois, no

Charente e ainda em outros

'

1 Numa memoria enviada

no ano lindo á Academia das um tamo barbara, privou dos

- Emendas de França, o sabb olhos allas 1n51gn1hcantes,

> professor Prunet, resumlndo
br .

:aos resultados obtidos na esta-

ção experimental de Lindois e

1 que são inteiramente demons-

-trativas, diz:

r V «De 30 castanheiros indí-

genas plantados ha quatro anos

' :os pontos contaminados, ne-›

_ nhum escapou, todos perece-:

ram; de 25 submetidos a ex-

› anos, 23 pereceram; de 14

plantadosha dois anos, 13 di-

finharam-se e morreram, o que

faz um total de 66 castanheí-

'* ros mortos sobre 69 planta..

dos. Os tres que ainda vivem,

@tão definhados e tudo faz

' que não resístirão.

:É Nos sitios menos contami-

nados, pareceram tg casta-

eiros indígenas sobre 26

m» tados ha quatro anos; 2

re 4 plantados ha tres anos

'iasobr-e 18 ha dois anos

' 3.'. experiencia. Um total de

&5,; sobre 48. Nos sítios não

'_ "1-, taminados, todos os casta-l

- ires indígenas permacem

.L H. nes.

1'Quanto aos castanheiros

:flu plantados nas mes-

;c ?condtções dos indígenas,

' desapareceram, mas

,o porque fossem atacados

e reconstituir a vinha euro-

peia devastada pelo filoxern. do táto, tanto no homem

Agora a questão é de saber como nos animais, tem silo

se será o castanheíro japonez retomada pelnS'cxpezim .1: 1-

um produtor direto ou indirc dores, os qu- is investigam

to pela enxertia. Ee qualque: natureza das sensações capa-

forma, o problema apresenta- Zes de revelar os obstaCnI.1s :1

se solucionado, salvaI-.io-_uc distancia; variaveis, ma, o

assim una ríiueza, Co DO cru ¡n'obl '111a subsiste sem uma

essa do castanheiro, quer con-l soluçao satisfato @porque não

siderado como arvore de fru- é Dad-a facil analizar e reco-

to, quer como essencia produ- nheCer 'na intimidade os agen-

tora de uma das melhores ma- tes dessa delicada Pcácepçáo.

deiras de que a Europa se ufa- Lema-s. o famo á conta

Ultimamente esta questão do caracol da vinha, sam par-

demonstrou em uma memoria

apresentada na Academia da-

s-icn.'ius de Paris, que os or-

gãos que a na'u'ez 1 colocou no

extremo dos' t -ntacilOs e a que

os anatomico. deram o nome

de olh is., não 51m d «stinudos

a visão. l~l1es não porte'. em a

luz; não distinguem esta da es-

curidão. Sam realmente co no

olhos de cego, inutilidades pa-

ra os eleitos da vibração lumi

  

¡jcularmeme curiosas_ O autor modesto duma nova publicacão

+0- Educação é O timlo lnd'ea õ i
! ç es uteis

  

que acaba de vêr a Iu7 em Ur L' d 'l
boa c que é propriedade da «So- e' n “a
Cleln le promotort de escola'n. De lima nte' 105000 reis. 1o reis.Rum-Sm qu¡,_,z.___m¡ de pc 1;:_32e_1oáooq :11:3 ?naomi _1113,20 reis. De

sogra, é_ muito ben; escrita e in-l,333335233233231iii? ::rd-izsbald:sere _art'gos qu: suo: :reve n co- 1500000 reis mais ou fração 50 rei.-
nheCIdos nome: de h »mens ílus i .
md“.

Expedição dt tals:
_

Cu :to do premio de emissão para
_

. o continente e ilhas 2 reis or ca a

llnrarms 11113 comboios 5 P d

 

55000 rcisuu lÍ't1ç.intl_-'tu qt:a1.tia,além
do selo correspondente: de 11000 até
tossooo rcts_ :o reis; (l: mais de tolooo

nte '2.05.1110 reis,er ^-eis; de mais de
203000 até 505000 reis, 4o reis; de

mais de 50.3 oo até iooiooo reis.60

 

De blsboa ao Porto

 

nava. dds correntes de ar e des ir..

tuou-se para Olado dae sent

Setencms o letras saçõvs termicas- 'lruschel ad-
_ m1te e sustenta chO ouvido

Sobra a prttçãu 1111: alistatttlnt a *Cm intervenção ncslewpreço,

distancia - Ila txisltntia 1111 não da Porque impedindo Mede se

11111 sentida laclil especial - 111111111'- excrccr, iá os Obstacul ›s ,50

vação: t experiencias sobre o htI- POdlam SCI' Pl'eren'uds Sen

mam e ut animais. Contato-

Todos conhecem que efe-

tivameute os individuos priva

dos da visã.) possuem, em re-

gra, maior aguJeza de covido

e sobre tudo um poder de Io-

calisação dos Sons m iito rn 1is

precisa d) qu: nos vidmtes,

ao passo que ›ti-e.le o con-

tiario com 'a receçao tutil, a

qual G. iesbnch encomrou di-

minuila, não d :ixando descri

minarus pontas d 1 Compas-.o

apropiado, que'serve de ins-

trummto de medÍda para esta

A orden de love-tiguções.

lorém a furo.~ da íleii de

um áto especial vem a inter-

ve iáo de K nz., cirector do

asílg de cego; onde oautor

alemão Truschel fez as suas

obervações. Aquele declara,

trcendo em apoio obra de

vite mil experiencias em 80

pssoas, quo existe uma sen-

sàilídade cutanea, uma espe-

(e de táto, que poderiamos

enominar o sentido da distan-

ia, o qual não existe por

p ual nos cegos, nem é exclu-

sivo deles, mas observa tam-

  

     

  

  
   

        

    

   

    

    

  

 

Ainda a proposito da des-

coberta de Hiram Maxim, a

respeito da perceçáo dos obs-

taculos a distancia, estudo que

objetivamente pode dar, de

futuro, os mais proficuos e

inesperados resu'tados, no sen-

tido de evitar colisões eca

tastrofes, sobre tudo no mar.

vem o referir algumas tentati-

vas para 'a explicação desse

sentido pretendido especial,

que fornece a noção da pre-

sença de objetos que a vista

não alcança.

Parece que havia ser no

homem onde esse sedtido de-

veria atingir o seu maximo de

agudeza e de perfeição, como

para os outros aparelhos sen-

soriais; não é. porém, assim,

cemo se observa no caso do

morcego, que consegue diri-

gír-se na obscuridade mais

completa, sem ,auxilio da vis-

ta e por um facto especial,

cuja fisiologia se não acha por

ora claramente explicada.

' _ Spalanzani querendo in-

vestigal-o, de uma maneira

    

  

   

    

    
   

 

  

  

nosa, mas susceptíveis de per-

ceberem a aproximação dos

obstaculos. bastando-lhes para

isso os movimentos do ar.

Não é, porém, necessario

inventar, para a explicação

mais racional deste fenomeno,

como em geral para interpre-

tar a noção de distancia e de

thtaculos, a existencia de um

se-to sentido, senão derscnsa -

ÇÕe§ tateis expecializadus e for-

ncc1das por orgãos especial-

menteadaptados para esse fim.

J. Betancourt Ferreira.

Em

lovas edições

Acaban de ser postos a ven-

da OS tortos n.“ 12, 13 e 14 da

nova Coleção de leis da Republi-

cg-portugueza, aprovadas pelo

Longresso-racional. São folhe-

tos da mai: provada utilidade

pela sua facíima compulsão. O

sumario do tomo n.° 14.: Regu-

lamento das Escolas-normais

(conclusão); Fabrico de sêlos de

multa da emissío do centenario

da India; Que as corresponden-

cías emanadas da presidencia da

Republica sejam consideradas

oficiais; isenção de direitos para

determinados generos importa-

dos do Cabo-verde; Formação

      

ieís- de mais ile Iooâooo t'

rule. C111- Rap. aan. eisi 100 rcies a e 600a“,

Lisboa (Rocio).. - 21,35 8,30 9,25

Entroncamento. - 01810051325 -- u“

êlfarelos........ - 2,5711,42-15.57

oimbra........ _ 311,45'16,20 0

Pampilhosa..... _ 4,1312,1s;17,3o

AVEIRO ll,27'5,1612,5718,4l a¡ '

Estarreja....... 11,58 5.39 - 19,0- . .

0var........'... 12,22 6,01 _ 19,1r e 0p

Esmoriz. . 12,42 6,16 -- 10,31? ' b

ãspinlto . 12,58 6,29 13,36 ¡3,41-

rania........,.13,04 6,39 ~ 1-.41' e - -'

Valadares“,nu 13,23 6,5? _ 29,0¡ ARA Lonheumemo dos
(Claia...l.-....... 13,3?I 33135812021 - “WWW“ se anuncia
ampan 13.0'. . 4,062035. . -

Porto (s. Bento). 14 7,41 14,17 211,41. que msm Agem'a do

 

De Aveiro para o Porto ha ainda

um c0rn-hoio ás 23,23; outro, que é

“RW-1 ás @toutro ás 9,09; Outro is 11,08;

OUtrO áS 19,10', outro ás 21,39 e e mpi-

do ás 23,09.

 

Do Porto a btsboa

     

Banco de Portugal em AVeiro

se acha aberto concurso, por

espaço de 15 dias, que termi-

na'n e.n 5 de fevereiro proxi-

mo, para o provimento dum

logar de escriturario extraor-

'l1narto, que serv irá emquan-

É* t0 d_ur1r o impedimento do
Traw. Cor. Rap. 011117. efetuvu, ,juvendo Os respccú_

-----__ Vos “ncorentes apresentar
Êorto (s. Bentu)111,252(),05, 8,39 7,12 na refesda Acenda os seus

""°' 20,371 8148 7125 r qllei'imeu a. .. . . . ,›2n,49 9 7,38 Os acompanhados
Valadares......12,t)5 _ - 7,46 de ÍOdOS 05 locumemos ue
grama.. ....›.12,l421,05 - 7,56 proveln a sut . _ q_
spínho........12,2121,11 9,18 8,04 apt1dao, nao

Esmorts........ _ _ _ 8,12_ podendo ser ado-,dos os ue
12,44 _ _ 8,20 tenham menos de 1~ q1a.......13,04 _ - 8,49 . anos ou

Êvenizlho :253232102 3,54 9,14 mais de 30 e deven Lnrovar
amp 053..... , '23,011,3210,16 ' 1 "

Coimbra........15,20 0,1010,5811,30 o Cimdldato admlt'do “I '
Êlfarelos .. 16,07 0,33111,0911,52 soc1o do Monte-p1o-geral, n
ntroncameno.. - 3,2212,4614,39 ' 'Lisboamocwh _ @2514,13 18 ra o que so será document,

de associações cultua1s ou o fun- --___--

cionamento das existentes; Ra-

pída resolução dos recursos c::-

traordinarios sobre conttibuições;

Parque da Pena e suas depen-

dencias: Mandando á província

da Guiné duas missões de estu-

do; Regulando a duração das

os tres J

al-

guns desses animais ,e veriñ

cou que a pri ação desses ot

Igãos em nada inñiam a segr

'rança com que elesse' movia»

voando de um e de 0.1tro [ao,

por entre obstaculos-diversS,

lsem lhes tocarem, quer se 'a-

tte de troncos de arvore orde

Ísimples fios de sêdt tendios

por ligeiros pesos

Dessa curiosa cxperincia

.concluiu o sabio ialianoque

um orgão especial,talve um

l outro senso propri( deste pe-

quenos mamíferos Alado.- lhes

permita a direcçãi, mesno as

escuras.

*Í _ Cuvier,achanlo pauzo ve- ,

irosímil a- explicatão, reparou'

que Certos cegos se ercamt-,

nham sem auxito de guia e

isem palpar os olietos, enten-

dendo que este facto se expli-

cava naturalmette pelaexis-

l . ..

aC1dentes ce ;uperhc1e, etc.,

mas nos fornece indicações so-

bre a distanc'a e qualidade

dos obstacutos Este sentido

,acha-se em Veriade muzto de-

'senvolvido aos hdíviduos des-

tituidos de vista e é suscepti-

vel de singular aterleiçoamen-

to, como se prcva pela prati-

l

 

-tencía do táto,que nãogserVe volvem) de elementos

sómente pira nos dar a per- riaís dll/"3130315301 Clue

ceber a fórma. o volume, osxãodeondulaçoes sonoras póde-

   

  

bem DOS que fazem uso da comissões de serviço dos oficiais

vista. Existe em cegos ao mes- di¡ “mag”: Praso Para reclama'
çoes acerca dos bens encontra-

r_no telripo.surdos' O que Pale” dos ás corporações religiosas.
Le preiudtcar a' seat-1.. do tu., _A nova Calefão de_ [eis da

vesttgador alemao, cuado por Repgbuca, Insere odas as indi-

isso que mostra desnecessaria “$065 de refeFCnCIa aos «Codi-

a ínterferencia do orgão audi- 8°? Fm “8°“-
_ . by esta a intlleira publica-

t1vo na aprec1açao das dhliln- ção¡ no genero, mms um' com_

CiaSí OU dOS obstaculos, neste . plem e economica, até hoje apre.

daso patticular. Julga se ser_ sentadadno _rêosísoon'êelfcâm em to.

na pele da face onle a localt- A 18m U Ç

, _ _. .¡. _ mos de 32 paginas, ao preço ex-

wçao desta wmlbhlddde se tremamente econom1co de 60

faz, a qual se reduz conside- reis¡

ravelmente anestesiando esta A' venda nas livrarias e na

'
' Ti o-

su1erli'1e cutanea. Nova séde da emprcza. p

i b a raña Gonçalves. 12, rua do-

* *
glande, 14, Lzsboa.

Todas estas teorias exclu- ü Manual_ pratico, para so-

sivistas padecem de defeito de liciladores,administradores de fa-
I ,

_ _
I

l

' crivaes dos julga.

p
c um modo lenc1_.ts e cs

nao mterpretarem
d

dos tnfer1ores Um pequeno vo-

integral fenomenos complexos,1lume que se recomcpda Pelo

cuja causa póde ser mllmpia seu valor. Eis o sumarto: _

Com efeito, este sentido da dts- 1 ..Quem 'pode e_ qqem nao

tancia, esta percepção dos obs- pode ser soltcnadlor_ iãdicialg ha-

taculo< parece ser o resultado. 110390405 59 *Cita Ufes, cau-

-i - - 1' ' ão' escr1turaçao que devem ter,

da aprec1açao (taculdzide que19 1

. v. . ldireitos, deveres e obrigações;

o habito e o exerttcm desen- enamades a que estao menos;

senso' modelos de contas com os cons-

a reñe- tituintes; dectsões dos tribuua1s

.que lhes são aplicatâets; etã. f

' ' II-A ministra ores e a-

ter um papel Importante' por_ lencias; sua organisação; suas

que qualquer coils? SF ilnpeça obrigações e direitos, legisla-

a audição tende a d1m1nu1r esse . ção; em; _4 ' _

poder de reconhecimento. Nes»I III-Escrivaes dos rulãados

tes elementos intervem neces- df*- _Paz e Will!“ forãnrsã-;s :ff:

sariamente os movimentos do 5“?“3 das els m0 e '

- rentes á fôrma de processar; ino-

ar, actuando nas extrem1dades vações introduzidas na pm““

sensíveis, *sequer mesmo em

orgãos detectores, por exem-

  

  

forense pela legislação republi-

cana; ordem do processo desde

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um com'bolo, traw., ás 12,47; outro às I9

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, as 19,11; e outro, traw., as 21,31.

  

bastante a quota respectiva.

Aveiro, 23 de janeiro de

[3

Jaime de Magalhães Lima

Antouio da Cunha Pereira

  

   

 

  

 

a petição inicial até julgamento,

compreendendo _numerosos mo-

delos e formulario para execu-

ção das leis do processo segun-

do a legislação atualmente em

vigor; modelo de um processo

desde o rosto dos autos, com

todos os termos e cotas, etc.

Processos de cobrança de pe-

i ?Í titolestia. Não rebentaram

. pois de plantados. ›

Â, Parece, pOrtanto, que se

como castanheiro do

,,1', :o ao resultado desejado,

_ m2 e :- reconstituir os an-

', ,W soutos de castanheiros que

' tppitorescamente .ammavam

' *Itpai'sagem de quast todas as

l_' macias de Portugal. ' _

- h Ein França espera-se que

a phatação do castanhciro ja-

' »pottelvá ali tomar um gran-

' "de desenvolvimento, preven-

iido se desde já que está chama-

i'bdowa representar na reconsti-

dos castanhais e'uropeus

' 'V um papel identico ao da vinha

,. .means, quando se tratou

plo, os pelos, que podem vi-

ar de um certo modo con-

me as ondas de baixa fre-

ca dos_sistemas ce leitura e es-

crita para os Cegos, que 'se bl'

tornam Capazes (e lêr, por as- ,for _ A_ ,b d r

sim dizer, como (s dedos, tão 31180013 _que_ ?me ?mt a 23d'

rapidamente com¡ qualquer lindo que .0 Êál-O e C313“ _e

com os olhos. ' '« uma grande ñnura, sendo pcs-

Atribuia pois ombio Pro.. sivel perceber. diferenças de

feSSOI' dO MUSCU deparls uma Helo de um m'iigiama some a querias dividas;de contras etrans-

qualidade analoga aos morce- llnguao E, admlsswel Portanto gressões de posturas; recursos,

os ensando ue esse táto se que este sentido Possa, em cer- agraVOseapelaçoes, arrestos dos

g '-p - q ~ ~ . d h' eroau.. tribunais, execuçoes, ordem de

local1zar1a de pretetenc1a nos 10: 035051 al' aco“ ec
- ' tc. etc. Tudo emiim

nervo.s da aza, o qse levaria mento de pressao dO_ a?, quer- ããíüàogefugcbmrio ¡udkial nas

os Chirorptcros a @nadar as mmado pela aproxlmaçao de inStancias inferiores, Julgados de

distancias em função da resis- um ObSlaClllo qualquer- _ paz ou_ outrq; que vednham a

tencia do ar, maior ou menor As observações e expeuen- :ubstlijtpàl-gsâso ::çêsa e eve sa-

conforme as paredes das gru- cias sobre animais trazem aln- el”- Ç - ~

tas que eles habitam estive- da elucidações muito interes-

rem mais ou menos proximas.

o arrematante do abarraca- . _ .. .

' ' ' - - nf rma o dll'i ir a

Nm: adanaãmgggãifsñpr: mento direito a cobrar o es- Para l o ça g

santes sobre o assunto. As de

t * , E. Yung, sobre a "sensibilidade

'v

A Feira abre, como em

2, em 19 de março.

Aveiro e Secretaria muni-

cipal, 6 de janeiro de 1913.

O secretario da Camara,

Firmino de Vilhena de Almei-

_ da Maia.

011mm Municipal le 111110 ,9,

“filllll 01111111511.,

ÃO por este meio pre-

venidos todos os srs.

concorrentes á «Feira-

-de-março» em Aveiro, de

que teem de fazer os seus pe-

didos de barracas até ao dia

8 de fevereiro proximo, na › ENDEM_SE as maquinas e

A ' anos anteriores. . .

formâedgãs da ele praso tem V todo o material do _tornal o

P qu .Progresso de Avetro›.

Souto Ratola,=Aveíro.
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'raña Gonçalves, tz, rua do ¡lpulado além @Preço da al"

gdundo, t4, Lisboa.” *' r -remataçám ›  
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PAQUETES CORREIOS A sam DE LEIXÕES!

Vandlck, em 27 de janeiro

Para o Rio ee Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires

. . _ _ her bem ae sempre que é preczso levantar as alimentacao do ,amam podendo
forças ou enriquecero sangue;_em- tambem tomar-se ao toast para
pregando-se, com o mais lcliz factliturcomplet '

exito. nos estomagos, ainda os E' o melhor tonico “um“,
mais debeis, para combater as di- que se conhece: e muito di esti-gesloes tardias e laboriosas,.a dis- vo, fortíric 3, _

:inte c rcconstituime.pepsta, anemia, ou maçao das or- Sob a _sua influencia desenvolve-
gaos, o raqumsmo, afeçoes, escro- se rapidamente o npc(ite,enrique-
julas, etc.

_ ce-se o sangue, fortalecem-se osUsam-no tambem, como mmor musculos e voltam as forem~ Un,
proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho ' i'
saude que teem excesso de traba~ bom bife.

lho ñsico ou inteletual, para repa- O seu alto v
rar as perdas ocasionadas por esse quistndo as medalhas de ouro em
excesso dc trabalho, e tambem fodas as exposições nzicionies eaquelas que; não_ tendo trabalho estrangeiras a que tem concomdo
em excesso, receiam contudo en- '

fraquecer.em consequencia da sua

orgamsração pouco robusta.

Maravilhoso sistem¡ tie
amante adigcsrãO_

intandestentia inlcnsiva

Luz e aquecimento
Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil e Rio da Prata 452000

Drina, em õ de fevereiro

Para aRio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires ç

Preço da passagem em 3.¡ classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

Vauban, em 10 de fevereiro

Para o Rio de Janeiro, Montevideu

5 e Buenos-Aires _ '

Pteço da passagem em 3.*l classe para o Brazil e Rio do prata 46000

Deseado, em 12 de fevereiro

sem maquinismos e sem in-

termcdiarios estranhos, isto e:

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aqueCImento,

nos proprios locais do con-

Í

X

Ó

'á
x “31:15 os aparelhos WIZARD,

O
K

ã(

É

X
O

representa um

alor tem-lhe con-

cada um produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-

Pría habitaúqu, Sçm estar su

¡eito ás extgcncms enorms

 

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
a
a

das companhias de gaz etic-

 

-_ã_ __ em

x Acha-ee á venda nas princtricidadc ipaís farmacias deCom as lampadas www, _ ç _ É, Portugal e esfrangeiro.: Deposito geral: Pedro- - t s e Buenos-Aires obtem-se uma luz brilhwtlSSl- __ _ mma mo Produmdp na_ Franco à c. , Farmac.-a Franco. F.“ Belem. '
Para o Rio de Janeiro, Sim 0 y

ma, branca. constam-H "9 uma? ChÍ'Éqi'anmomiÍvm e sem PENSO de “tá
LISBOPreço da passagem em 3.¡ classe para o Brazil e Rio da Prata 41000 duos ou depositos deletrim- E de la“ "na ' “' ° l r - A

t explosão.
. "fa,

' - .- i) .ia se c :initir e :tu Jocar as habita- x Í

ções &egitoàx::113135935mm mix: pi-eçoñnh) qmnh em de¡ i

1 - “j . . ; WILUID, 'atende un w_ , c .

H _7-

minutbãncoãíuégiiüâ: apena: ([5 d: litro de essencia.

Para informtçóri dirigir a

MBMS G U ERRA,

?e tte excluàivo para os distito; do
O" '

 

Estes Patinetes Sabem de lilSBll no iii-l Slldlllilie 611131303 Paquetes

ASTURIAS, em 3 de _fevereiro

- Bala, Rio de janeiro Santos, Monte-

Para a Madeira, Pernamgiàcàoe Buenos_Aires v

m 3 'classe para o Brazil e Rio da Prata 462000

 

'e-o-o-a-o-o * “É
srüunnn nnnnt

x d' í 'l ' '
LUGA-SE o andar supc- ls n 0 de Amro' ° °

antígo diretor dcfabrka, de 5,¡ _t nor do pztlscctc Barbosa mmanaque dc“ “herdade

Porto e Aveiro. dc Magalhlics, na rua V â_-

“ritorio, Café BCíZu-'POP-TO Manuel Firmino. e frente @lume de 30° Paginas, com uma des-
- - “Ção Completa do distrito '1 para O Largo :io Capitao gravuras, artigos, trechos litdrlariigici::

.
. .,

Mah Mn slhãesÃ (“mc-595 .da maior utilidade rn o zu.° ° g“ ' i riste, Ciclista, automobilísta, armada“.
Tem gaz e ;agua encanzt- te, pescador e caçador, etc.l etc.

dos, varios comodos para fn- Cm.. m¡ Í. 1 h..
_a_ -« \'lCatooon ' _milia numerosa e magnilicos _w

 

Preço da passagem e

 

A nonnoáünnnos PORTUGUÊSES

n_ -_ do Porto e Lisboa, pódem os srs. passageiros de 1.' classe

i N“ 88695055 á vista das plantas dos paquetes, mas para isso recomen-
oscolher os bell:te

cl o.
i

“mos (50d. 5“"“ gñeãresso do Brazil, oferecem todos as comodidades aos
s r . A' l

;tros ue se destinam a Paris e Londres. _ q _ _

m' P“Ê'ãtam-sã tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- ' Em Casa de famllm

ORÇAMMOS I CATATIDGOS GRAT S

11 l lis trt. tiiittliortt

    

,-om trasbordo em bouthampton.

     

' , . cultor Ro 5 =”da
m Penavel' na rua \(*l-“LOS,b;trbudos cnxr- \istas para¡ a parto banhada ;IJWÁN' Deise"“

de José Estwão, recebem““ , . . . . je, unit- pela ria até ao mar. WF““
AG ENTES

1.1403 tm gran q a _ _ da “hsm“ ¡ndustml Fernanda,
estudantes do liceu 'ou alunos kh lc.; Trata-se com o escnvac- *W*

. - .. - “ - ~ v - .- . emNo Porto' t Bm “Sboa' Lda Escola de habilitaçuo. Dirigir a Manuel SimOs bliVCflO de Magalhaes, no. _.-
s - . . _ “ . o . ' ' ~ - - -

& CIoi I ,amas Rawes à ç' Informações na redação de Lam .no, (305m d. Valndc baixos do mesm predio DlstnnCIas qutlomctricas. none.“

 

O_."'. *917m '01103 OS Concelhm. muitos anun-
__ C105, e uma

Carta ltinerarla do distrito

com indicação dos pontos dignos de
serem visitados, expressamente para
este ñm.

|rg, Rua do Infante D. Henrique i este jornal. Oliveírinha:
Rua do Comercio, 31-¡ °

   

    

  

 

       

  

   

. L» . ' 4

;r ,Ab

  

   

.A. SEJLEG-AN* o de verão

w;“Wes 'i Pompeu da. Gosta. Pereira.

Igldo s s s 'e .um Clíéntés e a" r d b o o 'd ' i l *nte estarão em arli'is da mais alta novidade
' p l 'm - 'Jin b t d o sort¡ o para ,t trcsc ç , ,

Pe a um 30510,¡ portado diretamente de Iôiiifraca a e rece cr

   

 

“a

[INIMENTO GENE“

       

 

        

   

   

  

   

      

  

  

  

    

  

    

      

'
. . _ ÍÍÀMÍOM Inu o 86 TOPIC._ A _ “1° An p_ Viena de forma a poder competir, nas escolha e piços, com as primeiras ,mm num.. 1.3.333“casas do Porto e Lisboa.

'

do """
Mais previne as suas ex.“ clientes dc que em dias proximos estarão conclui ias as importantes modificções que iez nO sell adequadaestabelecimento, "ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

do 'mn'
Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

lPor contrato especial com uma das primeiras casas de L sboa, apresenta eslc ano, pla pimcira vez, um

indo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem conpetchia.

!ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTlDO DA Elegante
"É-"- Rua tie-Jose Estevam Rua Mendes Leite ÀXVEIRO "'-

    

  

 

Vende-se na Fa-

brica do Goz-

____ Aveiro.

_ , Um carro ou Seo kilos. . . 41000 reis
toookilos....... “oo

oooooooooooooooooooooog

GRANDE _ g_ j_

lillllílltlll do moveis de piora, illl'l't e colilotrit o :temPá“? ll::
, andar, com 'sotão espa-

João Francisco Leitão çoso e quintal, na rua Manuel,

Firmino e fra-nte tambem para.

o Largo do Capitão Maia Ma-

galhães. i

Tem andar terrco e am-

plas lojas. '

Tratar com o escrivão Sil»

verio de Magalhães, na mes-

ma rua.

   

CONTRA A TOSSE

Xarope peitoral Jamas

 

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

Tremiado com medalhas de ouro il "

tem concorrido. i

  

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-
thomas, molduras, papeis para forrar saias e objetos

O

O
_0:

O

O

para escritorio. Mat-eis de mad ira e ferro. colchoa- g

0

3

O

O

33

EM sempre á vendaços mais ñnos dôces dc ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha csmcrada e

abundante.

Este casa encarrega-se de despachar nas me-

inores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, rara todos os pontas do paiz, Africa e

Brazil, cnde tem 05 seus revendedores.

Fa: descontos ás casas _que lhe gastem em

grandequantidade os OVOS moles, em latas ou.

barrica: de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

engtiiaa assadas á pescador.

Rooomomlodo ir- mais
do 300 inn ¡oo-

UNICO especifico contra :ossos apro-
. vado pelo aconselho de saude pu-

blicas e tambem o' unico legalmente
autorisado e privilegiado, depois de
enuenciada a sua eficacia em muitissi-
mas observações oficialmente feitas

ria e outros artigos para decorações, do mais ñno gosto.

MDDICIDADE DE PREÇOS

nos hospitais e-na clinica particular,

53-Rua José Estevão-59 AVEIRO
sendo considerado como um verdadei-
21:35:03:: ::être as bronquite: (agu- . .à

à
r ,

' A

Q
“
G
W
C
Q
C
G
Q
”
.

 

.
.
Í

 

deauxo, tasses rebel-
des, tosse convulsa e astma, ddr do
;elfo culu [,115 as irriuçoes ner-
vosas.

  

   

   

    
    

    

   

  

  

  

titliicaçtt de 1011:(1110 reis

iDA-SEiuma gratificação de

cem mil reis a quem

' fornecer indicações 'para

a descoberta de pessoas que

'façam o comercio de impor-

tação e Ven-.in de massa fosfo

rica (o que está proibido por *

ici), desde que dessas infor-

rmações resulte a apreenção e

_ da massa 'fosforica com multa

para o deliquente não infe-

rior á'gratiiicação prometida

A' vendâ 'nas formadas. Deposito '
_ t¡ !LEIAOIL taum, 1.0:..
ONDE DE RESTELOÂ( Cr',

Belem-LISBOA'

_' llllllllltt lllllllltllll
Barbados e enxertos das

,castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

Pereira_ de Carvalho, AVEIRO

 

- :llll'lllll'l'tlilltl tlltlllll
'21 DE ABRIL - 327 QUILOMETROS

;tirante trlimla das motos W l¡ W ü Ê 3M
_Corrldn doamadorey-Ganha em motocicietes WANDER DE .3 H. P.
LiPREMIO'wExg-sr. JoãoHítzmann, em 6V hora; e se minutos.

- . (apenas ,mais 8 minutos que atprimeiro profissional que
»rodava um engenho ”de outra marca de da rada força!)

PRIMEIROS PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos ate' Braga_Ex m0
Sr. A. Sousa Guedes. _ _ -

_ 32fl PREMlO -Et "° Sr. Artur Olive¡ 'a e Silva, em 7 horas e
51 minutos. _

Rua da Costeira *Aveiro

    

Cromo Simon

sem nome proprio

damas é ter
_, O ::la corn2 '

RDCURA-Sh casa para acór mate c aristocratica, sitiãlodea
de 7 ¡aegsôas' i verdadeira beleza. Nem rugas, nem bOr.

Quem souber da existencia de
b 1h b .d, \ . .« .. . , u as nem ru Orcs' a e l erm_c s' omassa ~ fosforica, dtrua-se a qumtal e poço, e renda , poi¡da,'mes sum os 'r'esuiiados Omnia.

i Francisco Godinho, rua dos de 6059000 a 7035000 n.1,¡ 'pelo emprego combinado do Creme st.. ._ _ . . . v ,.doPóedoSabd S' pGritos n.° 26. Counbra. anuais. Aqui se diz. imonExigír a verdadetrfuiiii'x'

   

Ç Raprcxattanie: e dapasltarin nas distritos ds iillllil'll n Boimhra

_ Abel Guedes de Pinho Q. C.ll

Praça; da. Repuoiisa-DVtR
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